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28 DE MAIO
GRANDE PALÁCIO DO POVO
PEQUIM — CHINA
DISCURSO DO PRESIDENTE JOÃO FI-
GUEIREDO NUM BANQUETE OFERE-
CIDO PELO PRESIDENTE DA CHINA,
SENHOR LI XIANNIAN

Senhor Presidente:

É esta ocasião especialmente adequada para que
manifeste, em meu próprio nome, no de minha mulher e
no da comitiva brasileira, o profundo sentimento de gra-
tidão pela acolhida excepcional que nos foi dispensada
nesta visita à República Popular da China.

A China, pela importância e irradiação de sua cul-
tura, sempre exerceu fascínio sobre as nações america-
nas. A proverbial sabedoria do povo chinês, seu sentido
de realidade, os tesouros de conhecimento- humano e
científico aqui acumulados, no transcurso dos séculos, o
esforço de modernização da sociedade e da economia
chinesa atraem o respeito e a admiração do povo brasi-
leiro.

A abertura de amplos e insuspeitados horizontes de
modernidade no seio de uma civilização cujas raízes se
perdem na noite dos tempos tem particular significado
para nações como o Brasil. Embora jovens, em perspec-
tiva histórica, enfrentamos também o desafio de decidir,
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com autonomia e independência, os rumos de nosso fu-
turo, em busca de paz e prosperidade.

Senhor Presidente,
A distância geográfica e o fato de nossos países per-

tencerem a distintas matrizes culturais poderiam erigir-se
em obstáculos intransponíveis ao entendimento entre os
Governos e os povos do Brasil e da China. Felizmente
tal não ocorre.

Já no século passado, quando o Brasil e a China
ainda eram monarquias, nossos países mantinham amis-
toso relacionamento, refletido inclusive em tratado de
amizade, navegação e comércio, hoje mais que centená-
rio.

Presentemente, as relações entre a China e o Brasil
se desenvolvem agilmente e se baseiam em convergências
no plano mais alto da política internacional, bem como
em projetos e realizações bilaterais de caráter econô-
mico-comercial, de cooperação científico-tecnológica e
de intercâmbio cultural.

Quero crer, Senhor Presidente, que o ano de 1984
é, a este respeito, de alto valor simbólico. Assinala um
decênio de normal e profícuo relacionamento diplomáti-
co e está marcado, no histórico das vinculações bilate-
rais, pela primeira visita de um Presidente brasileiro à
hospitaleira terra chinesa. É esta, com efeito, Senhor
Presidente, a primeira visita de um Chefe-de-Estado e de
GovernoMo Brasil não apenas à China, mas à Ásia Con-
tinental.

Senhor Presidente,
A China e o Brasil inauguraram, nos últimos dez

anos, a trilha da cooperação bilateral. Este caminho
abre-se, em numerosas perspectivas, à nossa iniciativa.
Cabe-nos explorar as faixas de convergência e as afini-
dades existentes entre os nossos povos.
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O Brasil e a China, os dois mais extensos países em
desenvolvimento, desejam assegurar, em grau máximo, a
cooperação bilateral possível. Para tanto, requer-se a es-
trita observância dos princípios da autodeterminação e
da não-interferência em assuntos internos e, bem assim,
a plena aceitação das diferenças existentes na comunida-
de internacional, composta de países dotados de siste-
mas sociais diversos. Com base nestes princípios que
partilham, Brasil e China estão ademais preparados para
desempenhar o papel que lhes cabe no fortalecimento da
paz e da segurança internacional.

Em certo sentido, chineses e brasileiros visam ao
mesmo objetivo: alcançar, pelo esforço próprio, e com o
suplementar apoio da comunidade das nações, novos e
mais aperfeiçoados patamares de modernização econô-
mica e desenvolvimento social.

Senhor Presidente,
Num mundo em crise, o Brasil está entre os países

que rechaçam a fatalidade da estagnação e não se con-
formam com as atitudes passivas ou reflexas. Pensamos
que a crise pode e deve ser vencida.

Acreditamos na necessidade da construção de nova
ordem econômica internacional e reconhecemos que, a
par de um diálogo franco e eficiente conduzido com os
países do Norte, é essencial a cooperação entre os países
do Sul.

Preocupa-nos a deterioração do ambiente político
internacional. Os antagonismos globais multiplicam-se;
enquanto as crises locais e regionais são atreladas à en-
grenagem da competição entre superpotências, que se
desenvolve em detrimento e prejuízo dos países do Ter-
ceiro Mundo. Esta competição revela-se de forma parti-
cularmente aguda na corrida armamentista nuclear e na
política de poder, cujos desdobramentos mais intensos



— 108 —

são hoje sentidos no Sudeste Asiático, no Campuchéia,
no Oriente Médio, no Afeganistão, na África Austral e
na América Central.

Diante de tão grave quadro, a cooperação interna-
cional, fundada necessariamente na vontade soberana
das partes, é um dever imposto à comunidade das na-
ções. Tal cooperação não pode prestar-se para abrir ca-
minho às pretensões de domínio ou hegemonia. Ao con-
trário, deve servir para fortalecer as regras de boa-convi-
vência e de respeito mútuo, o mais sólido alicerce de re-
lações internacionais saudáveis.

Senhor Presidente,
A principal questão, hoje, de nosso relacionamento

é, sem dúvida, a de saber o que devem fazer países co-
mo o Brasil e a China para reforçar os vínculos existen-
tes.

Creio que a resposta a essa indagação não é teórica
nem retórica. É prática, concreta e fundamentalmente
construtiva. A resposta está nas ações e, no caso, as
ações falam por si mesmas: muitas iniciativas, progressi-
vamente concertadas, alcançaram seu pleno sentido
aqui, em Pequim, durante minha estada. Minha visita
deixa um saldo apreciável de acordos entre nossos
países, nos mais variados campos: econômico, comer-
cial, científico e de cooperação tecnológica. Brasil e Chi-
na consolidaram, nesses dias, pelo diálogo e pelas reali-
zações concretas, as áreas de convergência e ampla faixa
de afinidades que nos unem.

Permita-me, Senhor Presidente, convidar todos os
presentes a erguerem um brinde pela saúde de Vossa Ex-
celência e da Senhora Li Xiannian, bem como pela pros-
peridade crescente do povo chinês.




